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Introdução     

O presente artigo tem como proposta apresentar uma análise sócio-jurídica sobre o MST 
– Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, apresentando alguns aspectos 
fundamentais desse movimento, a saber: histórico, estrutura, objetivos, violência no 
campo, espaços territoriais no MST. Esta análise é fundada nos princípios e propósitos do 
próprio movimento envolvendo agentes históricos e sociais das lutas que se inserem num 
contexto sócio histórico da realidade brasileira.  

Acredita-se que o MST, é o mais importante movimento social da contemporaneidade 
que busca através da luta pela terra, a Reforma Agrária a efetivação dos direitos 
humanos, da cidadania e a construção de uma sociedade mais justa e solidária.  

O MST para realizar o seu projeto de Reforma Agrária, missão desafiadora, busca 
promover a junção de forças de todos aqueles que acreditam em forma diferentes de 
organizar a economia, a política, a sociedade e a cultura no nosso País.  

O MST expressa sempre que a Reforma Agrária é uma luta de todos.  

Entende-se ser importante refletir, antes do trato histórico dos movimentos sociais do 
campo, no Brasil, sobre o objeto do referido movimento. Para tanto,  usar-se-á um o 
poema que expressa a compreensão de fundo de suas inquietações, in verbis:    

Prisão da Terra  
"Terra não é capital. É fator de produção 
Não deve haver salário para quem cultiva o chão  

Pois a terra é de todos, ela é livre sem patrão.   

Pelas correntes da lei a terra a terra foi segurada  

Tomou-se escrava dos grandes sendo medida e cercada  
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Da cerca brotou a fome e fez do pobre a sua morada.  

Pessoas escravas na terra acha-se em todo lugar  

Defendidos pelas cercas os patrões vivem a explorar  

Da cerca nasceu a morte não deixando o pobre entrar.     

Da terra nasce a vida ela é mãe dos naturais  

Acolhe todos os filhos a nem um deles quer mais    

A cerca é mãe da morte toma os filhos desiguais  

Mas na nova sociedade as cercas são derrubadas  

A fome cai com as cercas e as divisas são tiradas  

Terra é mãe se está sem cerca com cerca é mãe fracassada.  

Prisão da Terra." [1]      

Movimentos Sociais no Campo no Brasil : um pouco de história.   

A História do Brasil mostra-nos que as lutas pela terra, no Brasil, têm fases distintas, a 
partir de 1850. A primeira fase, que iria de 1850 até 1940, é classificada como a das 
lutas messiânicas, pois baseavam sua liderança na confiança religiosa. Os movimentos 
da luta pela terra mais importantes do período foram o que se chamou de CANUDOS, na 
Bahia (1870- 1897), que teve como líder Antônio Conselheiro;     

"Canudos tem sua importância destacada não apenas 
pelas derrotas sucessivas que impôs às expedições 
militares, mas também pelo exemplo de um povo rude, 
criado na miséria do sertão nordestino e oprimido pelos 
senhores de terras e pela natureza, que, sob a liderança 
de António Conselheiro, construiu uma comunidade sem 
polícia e sem impostos, onde todos trabalhavam e a 
produção era distribuída conforme as necessidades de 
cada um". [2]   
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